PROJETO DE LEI Nº 850, DE 2014

Dá denominação de "Sergio Marenco", ao viaduto localizado na SP 348, km 17+310m, da Rodovia dos Bandeirantes, no município de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

ARTIGO 1º - Passa a denominar-se “Sergio Marenco”, o viaduto localizado no Km 17+310 da Rodovia Bandeirantes - SP 348, no município de São Paulo.    

ARTIGO 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.      
JUSTIFICATIVA

Em 17 de julho de 1958, Sergio Marenco também deixou a Itália e atravessou o oceano atlântico e desembarcou no Brasil em busca de uma oportunidade de trabalho, sua história começa como aquela de milhões  de imigrantes que deixaram Lingúria por um futuro melhor.

Nascido em Santa Margherita Ligure – Itália teve uma infância feita mais de renúncias do que abundância, também havia a guerra que não poupava ninguém.

No nascimento dos partidos políticos, 1945, ele inclinou-se para a democracia cristã e o seu empenho e a sua seriedade o levaram a ser “delegado da zona Levante”. Era o período das acesas lutas de classe, das cidades forradas de manifestos, dos grandes comícios e ele foi, sobretudo, braço direito do honorável Paolo Emilio Taviani. 

Um dia conheceu a senhorita Giuseppina Crespi, filha de um fabricante de sinos de Crema – Itália casou-se em 1953 com ela este casamento determinou sua futura atividade. 

O pai da esposa, o Sr. Giacomo Crespi, citado como Giacomo IV na dinastia Crespi de Crema, diante das destruições de sua empresa decidiu transferi-la para o Brasil, uma terra preanunciava desenvolvimento muitos promissores. 

Acompanhando Giacomo Crespi, Sergio Marenco também imigrou, não para a colheita do café, e sim para se tornar um fundidor de metais. 

A nova indústria estabeleceu-se em São Paulo, no bairro de Pirituba, com não mais de 20.000 habitantes espalhados, enquanto que hoje está completamente inserida na grande metrópole e é sede de muitas indústrias. 

O inicio foi difícil, como todos os inícios: a distância, a nova língua, a falta de amizades, a dificuldade em criar clientela, os enormes espaços a serem percorridos num país grande como um continente, enquanto que a família crescia e os filhos nascidos na Itália, juntaram-se outros dois. 

Marenco chegou ao Brasil quando o presidente da republica era Juscelino Kubitschek de Oliveira que já tinha iniciado alguns anos atrás a construção da nova capital, Brasília, há cerca de mil quilômetros de distância do Rio, no Altiplano de Goiás, a mil metros do nível do mar, como projetos revolucionários dos arquitetos Lucio Costa e Oscar Niemeyer, 

Para vender os seus primeiros sinos Marenco apoiou-se aos salesianos e deu certo; a técnica de fabricação era aquela dos Crespi de Crema, que remontava a 1498, quando o Brasil ainda não tinha sido se quer descoberto, os sinos eram precisos nas tonalidades de fusão e foram eles próprios que fizeram a melhor propaganda da nova empresa, tanto assim que surgiram várias encomendas inclusive por parte de paróquias do Egito, Itália, Portugal, Croácia, Argentina, Chile, Uruguai e Paraguai. 

Marenco, ao reconstruir o passado, relembra dos tempos quando a fabrica na falta de outras fontes de energia, teve que fundir sinos usando lenha como combustível. Tempos duros, quando era necessário encontrar e convencer os sacerdotes em paróquias muito distantes. 

Hoje o estabelecimento que leva o nome de “Fundição artística de Sinos Crespi” pode gabar-se de já ter fabricado mais de três mil sinos, alguns bastantes significativos, como “O sino da liberdade” de 1.730 quilos, o maior já construído no Brasil e que desfilou como uma miss pelas ruas de Pirituba, o carrilhão para a visita de João Paulo II e aquele para comemorar os 500 anos do descobrimento do Brasil.

Tendo deixado quase completamente ao seus filhos as atividades da fundição, tornou-se empreendedor em outros setores comerciais, foi um dos fundadores da Câmara de Comércio em Pirituba e a comunidade de São Paulo reconheceu os méritos de Sergio Marenco por contribuírem para a indústria brasileira, foi agraciado com o título de cidadão honorário, firmado em 1996 com os dizeres “Cidadão Piritubano do ano”, também recebeu o título da comunidade Italiana no Brasil a “Loba Romana” agraciado em 2000, por ter honrado em tantos anos a comunidade ítalo – brasileira.

Enfim o empresário Marenco termina seu capitulo no mundo comercial, e lembrando dos dias difíceis de sua infância, voltou a dedicar-se a manifestações sociais para as crianças necessitadas, procura melhorar as condições e contribuir para transformação do seu bairro inclusive acalentou a ideia de fazer do bairro Pirituba um polo turístico construído ate mesmo em teleférico que suba até o topo do pico do Jaraguá, a 1135 metros, um teleférico parecido aquele que de Rapallo leva ao Santuário de Montallegro. 

Sala das Sessões, em 4-6-2014.
a) Antonio Mentor - PT

